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A hanseníase é uma doença infecciosa, incapacitante, que atinge pessoas em 
faixa etária economicamente ativa, comprometendo seu desenvolvimento 
profissional e social. Ações de detecção precoce da doença podem diminuir os 
casos com incapacidades físicas e controlar a endemia. Este relato objetiva expor 
a importância da capacitação de estudantes e profissionais da área da saúde para 
a detecção precoce de hanseníase. O projeto de extensão universitária buscou 
uma integração multidisciplinar para desenvolver atividades de educação em 
saúde e busca ativa de casos em quatro distritos sanitários, nos meses de janeiro 
nos anos de 2009 a 2012. Participaram das capacitações: discentes, agentes 
comunitários de saúde, auxiliares e técnicos de enfermagem, enfermeiros, 
médicos, dentistas, assistentes sociais e fisioterapeutas. Após, foi realizada 
mobilização social com ações de educação em saúde em sala de espera nas 
Unidades Básicas de Saúde dos distritos selecionados, além de visitas 
domiciliares pelos agentes comunitários de saúde e estudantes para 
encaminhamento de sintomáticos dermatológicos. Foram capacitados 351 
participantes, destes 149 foram estudantes, 134 agentes comunitários de saúde, 
técnicos e auxiliares de enfermagem, 78 profissionais de saúde da atenção 
básica. Na realização da busca ativa foram identificados 772 sintomáticos 
dermatológicos e 97 suspeitos de hanseníase alcançando um percentual de 13%. 
A inclusão de várias categorias de estudantes universitários neste projeto 
favoreceu a reflexão das potencialidades no uso de materiais educativos e 
palestras acerca do tema, ressaltando a importância da promoção de saúde de 
forma interdisciplinar, sendo vista como um momento de acolhimento e captação 
de pacientes à avaliação com testes dermato-neurológicos, e posterior 
encaminhamento ao diagnóstico precoce a fim de evitar as incapacidades físicas. 
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